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Apresentação: 

As experiências de Educação Popular no bairro do Benguí resultam de 
vivencias em contexto de comunidade, através de ações focadas em memórias e 
historias de lutas e resistência em defesa da garantia de direitos e conhecimentos 
que fundamentam a área da educação, contextualizadas em saberes e práticas de 
Educação Popular como espaços de formação para o exercício da cidadania e 
transformação social de estruturas vigentes em nossa sociedade. 

Nesse contexto, o 
Núcleo de Educação Popular, 
vem atuando no bairro há 
mais de 20 anos, na 
construção de uma educação 
libertadora, cujos sujeitos, 
sejam capazes de assumir a 
sua própria historia enquanto 
agentes de mudanças. 

Nesse sentido, o NEP 
tem proporcionado aos 
sujeitos da comunidade, 
construir oportunidades de 
educação que possibilite o 
acesso e permanência ao 
processo de escolarização de 
homens e mulheres, através 
de ações de apoio e estimulo 
a elevação da escolaridade, 
incentivando atividades de 
esporte, cultura e lazer de 
crianças, adolescentes e 
jovens do bairro do Benguí e 
adjacência. 

Vale ressaltar que o 
bairro do Benguí, originou-se do processo de migração de pessoas do campo, em 
decorrência do êxodo rural e da busca por melhores condições de vida. Portanto, 
pessoas que historicamente tiveram seus direitos negados, dos quais muitos ainda 
vivem em condições de extrema pobreza, abandono e exclusão social conseqüente 



da ausência ou omissão do papel do Estado na defesa e garantia de direitos 
fundamentais para o desenvolvimento humano. 

Desta forma faremos uma breve apresentação das linhas de ações políticas 
pedagógicas realizadas pelo NEP nos últimos anos, a partir das memórias e saberes 
de educadores e educandos de EJA, conforme veremos a seguir:  

 
Atividades da Sala de Leitura existente no NEP: 

Meu nome é Ainá. Eu gosto muito do meu 
nome, “Flor do amanhecer” (se abrindo para 
a ida, em alguma língua indígena que não 
sei qual é santo quando vindo da Quênia.  
Encontrei nos significados do meu nome 
(inclusive no sobrenome) um ponto de 
equilíbrio, um princípio do qual tento não me 
distanciar. Não gosto de ser estática. Tenho 
medo até de ser algo definido. Estar sendo é 
melhor. Mas como as mudanças são 
grandes e constantes em minha vida, fico feliz de ter um nome bom como eixo. 
Tentando ser simples como uma flor que se abre; forte, fértil e humilde como uma 
oliveira. Diversa, misteriosa e envolvente como a selva (Silva). No NEP tenho muitas 
pretensões. Faz muito tempo que o sinto em minha vida. Pretendo tornar minha 
formação pedagógica para além do que se diz acadêmico, o que considero para 
além da teoria. Pretendo basicamente aprender para me fortificar contra o 
sentimento de impotência ao encontro do que sonho, para enfim ser útil na 
construção deste sonho que acredito não ser só meu. 
 
Quem sou eu: Meu nome é Jemes, gosto de musica, computação e busco melhorar 
na área de informática e no KARATE. E o que espero no NE? Espero ajudar o NEP, 
através do Centro de Inclusão Digital – CID e ganhar mais espaço na sociedade e 
no bairro do Bengui. Eu sou Sandro, sou calmo, dedicado, estou sempre buscando a 
realização dos meus objetivos, sou uma pessoa que gosta de ajudar as pessoas 
buscar conhecimentos e repassá-lo. O que espero do NEP? Espero ajudar as 
pessoas, repassando meus conhecimentos em informática e ao mesmo tempo, 
ampliando meus conhecimentos e poder fazer parte desta família que é o NEP. 

  EU me chamo Ilsa Maria, sou uma pessoa que gosta muito de viajar, gosto de viver 
com alegria, sempre sorrindo, mesmo que as coisas estejam difíceis. Sou muito 
família e adoro tudo que faço, amo a vida, as amigas do NEP e tudo ao meu redor, 
meus alunos, por isso me sinto uma pessoa muito feliz. O que espero do NEP. 
Tenho fé em Deus e esperança que tudo vai mudar para melhor. Gosto daqui e de 
tudo que faço com educadora popular. 

Quem sou eu: uma garota sonhadora que está sempre em busca de dias melhores. 
Acredito na força dos sonhos e principalmente quando sonhamos juntos/as. Para 



quem não me conhece, meu nome é Carlinda, sou secretaria do NEP, vim do 
interior, mas tive a felicidade de encontrar pessoas maravilhosas aqui na cidade, 
pessoas que hoje também fazem parte dos meus sonhos, sonhos esses que 
pretendo realizar com ajuda de todos/as. Pois aqui somos uma grande família. E o 
que espero do NEP: o NEP me abriu uma porta de esperança para a realização dos 
meus sonhos. É gratificante parte dessa equipe, espero que o NEP me ajude em 
minha formação como educadora, pois é tudo que precisamos para entendermos 
melhor o que é educação de fato e assim podermos estar aprendendo e ajudando a 
quem tanto precisamos compartilhar nossos conhecimentos, compromisso de todos 
nós, experiências compartilhadas em saberes e práticas de educação popular. 

Quem sou eu: sou mulher, educadora popular, pedagoga e especialista em 
educação do campo pela UFPA. Mas iniciei minhas experiências como educadora 
aqui no NEP, através dos círculos de cultura – alfabetização de jovens e adultos em 
1985, pois também sou egressa de EJA e talvez, seja esse o motivo de permanecer 
aqui, me identificar com a caminhada em busca de libertação. Onde aprendi desde 
cedo que na vida tudo que somos, aprendemos lutando, superando obstáculos, 
transformando realidade, nada fácil, especialmente para quem saiu de casa ainda na 
minha infância, trazendo na mala, talvez o sonho de uma vida melhor u nem isso, 
pois este talvez fosse um sonho apenas dos meus pais.  
Sou de origem camponesa, filhas de trabalhadores do campo: pescador, extrativista 
e agricultor, meu pai fazia um pouco de cada ciosa, pois a vida não é fácil para nós 
do campo. Conquistei espaços com muita luta e com a ajuda de pessoas e 
amigos/as que me ajudaram a enxergar o mundo melhor, mas ainda falta muito e, 
continuo lutando e aos poucos  chegando e realizando e construindo sonhos realizar 
e, embora devagar, tenho certeza que iremos chegar. 
 Também sou mãe e avó, possibilidades que me ajudam a refletir sobre uma longa e 
árdua caminhada, mas que me trouxe muitas alegrias para continuar a construção 
de uma sociedade mais justa e fraterna. Sei que não é fácil, exige renuncia, 
paciência e também indignação frente às situações injustas que vivemos, falta de 
atitude, respeito e solidariedade, especialmente quando vejo pessoas excluídas 
socialmente de direitos básicos para a sua condição de cidadania. Para isso, busco 
fazer na outra ponta, a minha parte junto com vocês, contribuir para que um mundo 
melhor que este seja possível. 
Aqui no NEP, estou na coordenação pedagógica, responsabilidade boa, porém 
difícil, mas corro atrás, peço ajuda e tenho encontrado o apoio e a solidariedade de 
muitas pessoas amigas que tem contribuído para a realização desta proposta de 
educação que é o NEP. Às vezes fico desanimada ou frustrada diante dos desafios, 
mas quando estamos juntos me sinto fortalecida, pois coletivamente que iremos 
conquistar uma vida mais digna em nossa sociedade. 
Como mulher, penso que é preciso lutar pelos nossos direitos, especialmente 
quando olhamos em nosso bairro situações de abandono, violência contra mulheres 
mães e chefes de família, o abandono de crianças vitimas da violência domestica e 
de exclusão social, situações de discriminação ou preconceitos que resultam das 



desigualdades sociais. No NEP, aprendi a viver melhor, ser mais humana, a 
compreender melhor as interfaces da vida com esse mundo desigual, a compartilhar 
e construir amizades, solidariedade e até inimizades, fatos que me ajudam a refletir 
sobre minhas atitudes frente ao mundo.  
Assim caminho e desejo continuar lutando, contribuindo para que outras pessoas 
possam como eu encontrar seu espaço na sociedade, ter acesso ao processo de 
escolarização, ser capazes de assumir a construção de sua própria historia, 
enquanto sujeitos de direitos.  E de fato, reinventar a vida, desvelando 
conhecimentos, a partir de nossas próprias experiências de vida, memórias, saberes 
e práticas de educação popular, forjadas em sonhos de liberdade, relações 
socioculturais e cidadania, aonde o NEP assume um papel relevante na construção 
de valores e atitudes de solidariedade, formação e informação de sujeitos históricos, 
capazes de se assumir enquanto agentes de transformação social. 
Quem sou eu? Sou mulher que acredito na vida, gosto de trabalhar com a educação 
popular, também gosto de moda, de conversar. Hoje faço um trabalho junto aos 
pescadores e pescadoras e espero poder continuar a contribuir com o NEP através 
das rodas de terapia comunitária, quero contribuir mais com a coordenação, ver o 
NEP realizando seus objetivos. Os grupos atuando dentro da proposta do NEP e 
aprendi muito com a educação popular aqui no NEP, por isso só tenho a agradecer. 

Belém, 09/07/2010 
M. M. Valério  

 
Sou Nazaré, servidora pública, pedagoga, especialista em educação do campo pela 
UFPA. Viúva, mãe de dois jovens e moro na sacramenta. Espero aprender muito 
aqui com aqueles que já têm experiências com os movimentos sociais e em 
educação de jovens e adultos. Isso me motiva a contribuir com e para o 
desenvolvimento do NEP. 
Sou assim, alegre, simples e apesar das dificuldades que existem, sempre procuro 
içar em luar bem sossegado para meditar e buscar forças que eu preciso para 
continuar essa caminhada. Aqui no NEP, eu gostaria de poder contribuir mais, 
mesmo distante  eu me preocupo porque aqui eu aprendi muito com todos/as que 
passaram por aqui e com os que continuam na luta,em especial com a livramento 
que admiro muito, gostaria de ver o NEP funcionando cada vez melhor. Flor. 

Chamo-me Joelma, moro no arque Verde, sou educadora do MOVA e estou no 
quarto semestre do cursos de pedagogia pela UFPA. Considero-me uma pessoa 
determinada, otimista, observadora e amiga. Por outro lado, há uma coisa que muito 
me incomoda, a minha timidez, pois acredito que isso me atrapalha bastante. Gosto 
de estudar, assistir filmes e escutar músicas. O que espero do NEP é crescer cada 
vez mais, tanto como pessoa, como em conhecimento. E também contribuir para a 
construção da história bonita de transformação social, que é o NEP tem. 

DEPOIMENTOS DOS EDUCANDOS/NEP 2010: 

CIRCULO DE CULTURA - Alfabetização de jovens e adultos:  



Reflexões sobre historias de vida, família, trabalho, eleição, participação social no 
NEP. 

Na roça desde cedo aprendi a trabalhar cultivando a terra para plantar a roça, 
plantar feijão, milho, arroz, a mandioca. Esmeralda. 

1º de maio é dia do trabalhador, mas eu trabalho todo dia em casa, também já 
trabalhei na roça na lavoura, eu era criança, mas tinha que dá duro na vida. Jasmim. 

 Para falar do dia do trabalho é falar da roça, brocar roçado, queimar e fazer 
plantação na lavoura: plantar milho, arroz, feijão, maniva. Portanto, 1º de maio, dia 
do trabalhador, todo dia é dia do trabalho, dia do trabalhador/a. Ana. 

O custo de vida está muito caro porque os políticos e os empresários só querem 
para eles e para o povo, pagam apenas um salário mínimo, uma miséria que na dá 
para passar o mês todo. Amizade. 

Eu acho que política é porque tenho que votar, eu não acredito mais nas promessas 
e nem na política, as coisas ficam cada vez mais difícil. Eu me considero um ser 
político porque eu tenho que vota? 

Hoje as pessoas prometem fazer de tudo, mas não fazem nada. Eles ganham muito 
com a eleição, prometem tudo mais não fazem nada. Eu me considero um ser 
político, porque voto, mas no fundo queria dar mesmo era uma alfinetada neles. 
Céu. 

Os políticos deveriam defender nosso país, melhorar o custo de vida. Que os 
governantes preste mais atenção nos idosos, nas crianças e jovens, eles podem e 
deve fazer isso para melhora a vida da população.  Agente merece viver bem, ter 
vida, casa, comida, emprego, criar nossos filhos com dignidade, viajar, namorar meu 
cara amigo. VIDA. 

O trabalho autônomo são pessoas que tem o seu próprio trabalho, como: os 
feirantes, o açougueiro, vendedor de lanches, vendedor ambulantes, cabeleireira, 
cozinheiro/a, manicure, costureira, séricos do lar como domestica ou dona de casa. 

Ser medico também é uma profissão. Alguns têm seu próprio consultório e outros 
trabalham em hospitais, existem médicos que trabalham nos dois locais, mas em 
horários diferentes. 

Família deveria ter harmonia, respeito e confiança em Deus, pessoas unidas são 
inteligentes, dede que falem seja mais carinhosa, todos teríamos mais paz. Procurar 
uma igreja para que se compreenda melhor à vida. OCIVAL. 

Quando vim morar no Benguí era só mato, agente conversava em frente das casas, 
as crianças brincavam de roda, lava roupa nos igarapés, pescava e tinha pessoas 
que plantava roça. Era tudo calmo e não tinha tanta violência. Quando era para 
comprar as coisas, agente ia lá ao entroncamento a pé. Luz não tinha agente usava 



era a lamparina a querosene. Tinha até visagem. Aposto que vocês nunca ouviram 
falar da historia do lobisomem. Com certeza não, mas eu ouvi muito isso na minha 
infância. Uns falavam da mãe d’água, do saci ou da matinta pereira. As pessoas 
mais velhas sabem e esses mitos de nossa terra que com o tempo foram se 
espalhando por ai. 

Lembro que meu primeiro brinquedo, foi uma espiga de milho, eu vestia ela e 
brincava, nesse tempo meu ai não tinha dinheiro para comprar brinquedos. Mas eu 
queria mesmo era trabalhar e ganhar meu dinheiro, então, tirei muito açaí para 
vender e comprar minhas coisas. Hoje trabalho como empregada domestica, mas já 
sofri muito preconceito quando era criança e ainda sofro porque sou negra. Mas 
estou aqui lutando e tenho fé que vou vencer. 

O QUE PRECISA MELHORA AQUI NO NEP EM 2011: 

Precisamos melhora nosso banheiro, também ter mais projetos sociais para quem 
precisa, melhorar os ventiladores e as pessoas devem preservar melhor os espaços 
do NEP, para que seja mais limpo e bonito. No mais, gosto de estar aqui, me sinto 
bem e estou aprendendo muitas coisas e tenho certeza que vai melhorar ainda mais. 
Gosto de brincar, dançar e passear, conhecer pessoas e o no NEP encontro esse 
espaço que não tenho em minha casa. Não venho aqui só porque quero ler e 
escrever, mas viver e viver mais e melhor. 

 

 

 

 

 

 



 

 



 



 

 



 



 



 



 

 



 



 



 

 

 



 



 

 

 

 



 



 



 

 



 

 



 



 



 



 

 



 



 



 



 



 



 

 

 



 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

Figura 1: imagens do primeiro de maio e semana da consciencia negra, Belém e no bairro do Benguí/NEP 



 

Figuras: imagens do bairro e de atividades socioculturais da sala de leitura NEP/ em 2010 



 



 

 

Figuras: imagens de eventos e ações políticas pedagógicas realizadas no bairro do Benguí, pelo NEP e em parceria com outras 
entidades sociais do bairro 

Figura 2encontro de educadores populares e educandos de EJA/NEP/2010 



 

Figura 3imagens de encontros de formação de educadores populares no bairro do Benguí, uma realização de parceria 
entre o NEP, ICED e GEPERUAZ/UFPA. 
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